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Prefácio

			A vida é uma peça. E Helena já viveu muitas em sua vida. Helena, de 25 anos, gerente de uma empresa multinacional, não tem tempo para o amor. Mas o destino se encarregou disso por ela. Em uma manhã, um esbarrão de um homem alto, de olhos azuis, lábios carnudos e um sorriso que a paralisou, mais tarde o tornaria o amor de sua vida. Com problemas pessoais na vida, ela tem dificuldade para se relacionar, mas com o tempo irá aprender a perdoar e a sentir o amor de verdade. 

			Médico bem-sucedido, Heitor, de 30 anos, tem muitas feridas por trás de seu belo sorriso e seu físico perfeito. Além de ser um homem muito bonito, também é doce, meigo, gentil e encantador. Tudo o que uma mulher pode querer. Mas depois de perdas e coração partido, Heitor se fechou para novos romances, até que conheceu a mulher que mudaria sua vida. Cabelos lisos, castanhos escuros, olhos verdes e um sorriso doce, sobre a qual derramou café um dia em que estava atrasado para voltar ao trabalho, depois de 32 horas de plantão no hospital infantil. Pensou que nunca mais a veria, mas em outra peça da vida, ele quase a atropelou. Sabia que era para se conhecerem, e tudo foi ficando intenso. Ela conquistou seu coração. 

			O destino faz com que eles se cruzem e percebam que foram feitos um para o outro, à base de cura, perdão e uma ardente paixão entre eles. Feridas do passado irão se curar para Heitor, e Helena terá de verdade a família que sempre quis amar. Mas uma coisa do passado poderá terminar com o que pode ser a mais linda e doce história de amor e superação. 

		


		
			
I

			Ouço um alarme que penetra em minha mente e me desperta para mais um dia. Levanto, tomo meu banho e visto um vestido branco e um casaco de lã verde musgo, porque aqui na minha cidade o tempo é muito instável, muda o tempo todo. Acho que por isso amo morar aqui. Visto meia e scarpin pretos. Vou à cozinha e minha irmã Rosa já preparou meu suco de laranja. 

			— Bom dia, Helena! – fala, e me entrega um copo de suco. 

			Já faz três anos que moro no apartamento da minha irmã mais nova, Rosa, de 22 anos. Desde que a minha avó faleceu.

			— Bom dia, Rosa. Obrigada! Já vou indo, te vejo mais tarde – tomo o suco e saio porta afora, em direção à garagem. 

			Chego ao meu carro e me deparo com o pneu traseiro furado. Fico irritada, olho para o relógio e já estou praticamente atrasada. Saio disparada em direção à rua e vou a pé para o trabalho.

			Sou gerente executiva de uma empresa de marketing e propaganda. Batalhei muito para estar onde estou hoje, foram quatro anos de faculdade, dois de estagiária, um de secretária, dois anos de auxiliar do meu chefe, até hoje exatamente há oito meses como chefe. 

			Meu celular toca. É minha secretária, Branca. Estudamos juntas e fizemos estágio juntas. Ela é meu braço direito.

			— Oi, Branca. O que temos para hoje? – falo, entrando em uma padaria e olhando o expositor, enquanto ela me passa as atividades do dia. 

			Decido pegar um sanduíche de peru, pago e saio porta afora, mordendo meu lanche da manhã. Eu tinha tantas coisas nas mãos que umas quatro mãos não seriam suficientes para segurar um maço de papéis e uma maleta, minha bolsa e meu sanduíche. Distraída ao telefone, ouvindo o que Branca falava, acabo esbarrando em alguém que derrama seu café todo em mim. No momento, minha vontade era xingar muito essa pessoa, até que olhei para ele: alto, cabelos castanhos escuros, olhos azuis como o mar, pele clara, seu perfume exalava madeira e cravo, suas bochechas coradas, suas mãos fervorosas à procura de um lenço em seu bolso. Ele me oferece, mas fico sem ação, tiro o telefone do ouvido, deixando Branca falar sozinha, enquanto o observo, meu corpo todo sentindo reações. 

			Minhas pernas tremiam, o chão parecia não mais existir, perdi até a noção de respirar, percebi que estava olhando feito uma boba, quando ele sorriu:

			— Moça, perdoe-me por isso. Você está bem? – fala, parecendo preocupado e olhando para mim totalmente sem movimento, eu o respondo.

			— Sim, estou bem, não se preocupe – respondo, olhando para meu vestido branco que agora está marrom. 

			Olho novamente para ele, que sorri sem jeito, desculpa-se novamente e segue seu caminho. Eu fico ali parada, vendo-o ir, até que Branca, ao telefone, desperta-me:

			— Alô? Helena? Você está aí? O que está acontecendo? – ouço e coloco o telefone no ouvido novamente.

			— Você não vai acreditar! Um cara super lindo acabou de derramar café em mim – falo animada.

			— Você fala isso com essa animação?! Você está atrasada! O senhor Henrique chega em 15 minutos. Você não ouviu isso há alguns instantes? Ele é um grande empresário e pode fechar com a gente – Branca assevera toda nervosa.

			— Eu sei, vou pedir para a Rosa levar um vestido aí na empresa para mim, já estou chegando – falo, desligo a chamada de Branca e mando mensagem para Rosa. 

			Chego ao trabalho e preparo minha apresentação. Enquanto isso, Rosa me traz um vestido, eu me troco e vou para a sala de reuniões. Trabalho o dia todo, apresentações e reuniões, assim como a semana toda, que foi cheia de trabalho. 

			Na sexta-feira, na parte da manhã, tinha somente trabalho à tarde. Fiquei em casa preparando um projeto para uma reunião na segunda-feira, e assim ter o fim de semana livre, porque no sábado era aniversário da Rosa. Logo após o almoço, fui para o trabalho. Depois, voltei para casa, mas nesses dias que se passaram nem sequer um minuto parei de pensar naquele homem que havia me derramado café. Ele parecia ser gentil. Todo dia, quando saía para trabalhar, torcia para encontrá-lo, mas isso ainda não havia acontecido.

			Rosa acorda animada, vem até minha cama e me acorda, toda sorridente.

			— Bom dia, irmãzinha! Pronta para irmos ao centro comprar as coisas para minha festa? – pergunta ela.

			— Sim, é claro que estou, só vou me vestir – falo, ainda sonolenta.

			Ela se levanta e segue em direção à cozinha. Levanto, visto minha calça jeans branca rasgada no joelho, uma das minhas preferidas, tênis, regata de couro preta e jaquetinha jeans por cima, passo uma base no rosto, um batom bordô, máscara de cílios, escovo os cabelos, deixando-os soltos e me olho no espelho. Vou para a cozinha. Rosa está toda animada e sorridente com seu namorado Gabriel, que é meu amigo desde o Ensino Médio. Cursamos a graduação na mesma faculdade e um dia, em um encontro de amigos, levei Rosa comigo, que se encantou por ele instantaneamente e, depois disso, foi encontro após encontro. Hoje já faz dois anos de namoro.

			— Oi, Gabriel! Como vai? Faz dias que não nos falamos! Como está sua mãe? – cumprimento-o com um abraço.

			— Está bem, foi pra Argentina visitar a Isa – ele responde, dando uma mordida em um sanduíche.

			Sento-me, sirvo meu café e percebo o olhar de Rosa sobre mim. Já sei o que ela quer:

			— Conte pro Gabriel sobre o cara do café – fala, dando risinhos e me deixando corada.

			— Humm! Que “cara do café”? – fala ele, empolgado para saber.

			— É só um cara que esbarrou em mim um dia desses e me derramou café – falo sem jeito.

			— E que ele era lindo, gato, forte, cheiroso, olhos azuis... – fala Rosa, provocando-me e fazendo com que eu e Gabriel reviremos os olhos.

			— Ele trabalha no café? – pergunta Gabriel.

			— Não, ele esbarrou em mim e me derramou café. Foi só isso, eu não o vi mais e não o conheço, não sei sequer seu nome – falo, mostrando um pouco de desapontamento. Gabriel dá risada.

			— Você só esbarrou no cara e já se apaixonou? Caramba, Helena, você está carente mesmo! – fala ele, brincando comigo. 

			— Haha! Sem graça! Só achei bonito, mais nada, a Rosa que está exagerando – falo, revirando os olhos e ignorando as risadas deles, tomando meu café. 

			Mas, na verdade, não paro de pensar nele.

			Terminamos o café-da-manhã e saímos para o centro. Vamos ao supermercado comprar bebidas e coisas para a festa hoje à noite. Enquanto Rosa e Gabriel vão a uma loja de artigos para festa, eu vou comprar o presente dela. Entro em uma loja e decido comprar um vestido. Saindo da loja, meu celular toca, procuro na minha bolsa e não percebo que estou na faixa de pedestre e que o sinal está aberto. Ouço uma buzina. Com o susto, tropeço e caio no chão. O motorista do carro vem e me ajuda a levantar.

			— Moça, você está bem? O sinal estava aberto, não vi que ia atravessar, deve tomar mais cuidado!

			Quando ouço sua voz, meu braço arrepia e meu coração dispara. Ergo minha cabeça para ele, que franze a testa e depois, balançando a cabeça, sorri.

			— Moça do café? – pergunta ele, ajudando-me a levantar.

			— Na verdade, meu nome é Helena – respondo, levantando e me recompondo. 

			Ele abre um sorriso que me faz suspirar.

			— Parece que nos encontramos sempre em momentos estranhos – ela fala e sorrimos.

			Ouvimos buzinas de carros parados atrás do dele no sinal de trânsito.

			— Espera só um instante, já volto – ele diz e entra no carro, estacionando logo à frente. 

			Por um momento, pensei que ele fosse embora. Respiro fundo quando se aproxima.

			— Deixa eu me apresentar. Meu nome é Heitor Salles Riviere – fala, estendendo a mão.

			— Helena Campos Valentini – respondo ao aperto de mão.

			— Eu sei que pode ser precoce, mas gostaria de saber se você gostaria de jantar comigo um dia desses – pergunta ele.

			Parece um pouco nervoso. Isso me deixa animada e surpresa pelo fato de termos nos visto apenas duas vezes e ainda por cima de maneiras estranhas.

			— Claro – respondo e trocamos telefones.

			— Marcamos um dia desses então. Até mais, Helena – ele diz, virando-se e indo para seu carro. A forma como ele disse meu nome me fez estremecer.

			Chego em casa, vou para meu quarto e não resisto à vontade de procurá-lo no Facebook. Eu me surpreendo com a pesquisa.

			Heitor Salles, 30 anos

			solteiro

			Médico pediatra

			Natural de Florianópolis

			Atualmente, mora em Lages

			Trabalha em Hospital Geral e Maternidade 

			Proprietário da Clínica pediátrica Dr. Heitor Salles Riviere.

			Eu me perco nos próprios pensamentos – nossa, ele é médico, não imaginava! Vejo suas fotos. Ele na clínica dele, na praia, com amigos, com sua irmã, com sua avó, em uma viagem para os EUA e mais fotos com crianças na sua clínica. Ele parece amar seu trabalho. Decido mandar solicitação de amizade e vejo que ele acaba de mandar convite para mim. Parece que pensamos a mesma coisa. Resolvo mandar uma mensagem:

			
				
					Eu: oi, o jantar pode ser amanhã às 7h?

					Heitor: sim, onde posso te buscar??

					Eu: no meu apartamento, na rua Benjamin

					Constant, 2001, ap. 204, 4º andar.

					Heitor: ok, combinado. Até amanhã, Helena.

					Eu: até!

				

			

			Rosa e Gabriel chegam e preparamos tudo para a festa. À noite, as pessoas começam a chegar, nos divertimos e bebemos. Na verdade, eu bebi um pouco demais e resolvi sair até a varanda. Peguei meu celular e vi que tinha uma mensagem.

			“Não vejo a hora de te conhecer melhor. Estou ansioso pelo nosso encontro amanhã. Beijos”.

			Sorrio. A mensagem é do Heitor. Nesse momento, sinto algo diferente, algo que há tempos não sentia. Entusiasmo em conhecer uma pessoa emocionalmente. Mas não crio expectativas. Vou para o meu quarto, visto meu pijama e vou dormir.

		


		
			
II

			O sol bate na minha janela com tanta intensidade, que me desperta com seus raios no meu rosto. Levanto, visto meu robe e vou à varanda para dar uma olhada. O céu está limpo e sem nuvens, parece que vai ser um dia daqueles, de verão no inverno. Vou à cozinha e vejo Gabriel tomando café.

			— Bom dia, Helena! – fala, sem tirar os olhos do jornal.

			— Oi, Gabriel – respondo, sentando-me e olhando a variedades de frutas, pães e bolos na mesa.

			— Quem vai vir tomar café aqui hoje? O prefeito? – falo, ironizando.

			— Haha! Não, só nós e a Rosa, que ainda está apagada por conta de ontem, ela ficou muito bêbada, queria até dançar na mesa – ele fala, sorrindo e lembrando o acontecido.

			— Meu Deus! Ainda bem que já estava deitada e não vi esse mico todo – completo, passando requeijão no pão e o mordendo.

			 — Mas, mudando de assunto: é hoje o grande encontro com o “cara do café”? – questiona ele, fazendo gestos com as mãos e me provocando.

			— Sim, é hoje. Estou bem animada! – falo, sorrindo para ele, que fica sério.

			— Helena, vai devagar, não quero que se machuque como das outras vezes, é seu primeiro encontro. Fico feliz por você, porque já faz meses que não sai com ninguém. Por isso, vai com calma – ele finaliza, preocupado.

			— Eu sei, Gabriel. Eu só estou empolgada de sair, mais nada – falo, mesmo não sendo a verdade.

			Eu estava muito empolgada por ser o “cara do café”. Mas não falo isso a ele para não o preocupar. Gabriel sempre agiu assim comigo, como meu pai, pelo fato de minha relação com meus pais não ser das melhores. 

			Minha mãe não foi uma mãe amorosa. Morávamos em uma fazenda na saída da cidade, fui criada longe de tudo, só vivia na fazenda. Tive professora em casa até os dez anos, não tinha amigos, meu pai era violento e me batia por coisas simples como derramar o leite, enquanto ordenhava a vaca ou quando não alisava bem o pelo dos cavalos, que ele usava para carreiras. Não tive uma infância fácil, que piorou quando Rosa nasceu. Tudo girava em torno do novo bebê e eu fui ficando cada vez mais de lado. 

			Meu refúgio, quando meu pai me batia ou quando minha mãe me ignorava, era minha casa na árvore, que meu avô construiu para mim antes de morrer de leucemia. Era bem afastada da casa, ficava na divisa da fazenda com o rio. Eu podia ver tudo de lá: o rio, as montanhas e um pedaço da cidade. Ela era grande e eu passava a maior parte do tempo me escondendo por lá. 

			Quando eu tinha dez anos, minha avó me levou para morar com ela na cidade. Fiquei feliz por sair daquele lugar que não tinha sido bom para mim. Minha avó me colocou na escola, comprava roupas novas e me mimava, colocou-me para dormir até meus 18 anos. Eu a amava muito, éramos só nós duas, sempre. 

			Na juventude, não fazia questão de sair. Tinha um ou dois amigos, era mais caseira, ajudava minha avó em casa e, quando fiz 16 anos, arranjei um emprego de auxiliar de escritório em um consultório de dentista. 

			No Ensino Médio, conheci o Gabriel. Ele sabia tudo sobre mim, estava comigo em todos os momentos e quando eu sentia falta de um pai, ele me apoiava. Dançou a valsa de formatura do Ensino Médio comigo, porque meu pai não quis vir, disse que era uma coisa boba. Minha avó estava lá e para mim era isso o que importava. 

			Dois anos depois, ela me deixou e eu fiquei sem chão, sozinha naquela casa. Então, Rosa veio para a cidade, para morar em um apartamento que meu pai lhe dera de presente pela formatura do Ensino Médio e por ela entrar na faculdade, e me convidou para morar com ela. 

			Vendi a casa da minha avó que me deixara e comprei meu primeiro carro, paguei minha faculdade e guardei o resto, que eu havia prometido a ela que seria para meu casamento e entrada em uma nova casa. Eu estava no meio da minha graduação em publicidade e propaganda, por isso aceitei morar com Rosa, para não ficar sozinha e não ter tantas despesas. 

			Já se passaram seis anos desde então. Rosa sempre esteve comigo: quando brigava com meus pais, eu ia para a casa na árvore e ficava lá até dois dias, às vezes, e Rosa sempre levava comida e água para mim. Ela ficou feliz quando vim morar com ela. Isso ajudou muito porque hoje somos muito próximas. Enfim, vovó era muito importante para mim e por isso também deve estar feliz por eu estar com a Rosa. 

			Termino meu café e vou ver umas coisas do trabalho no computador. Saímos para almoçar em um restaurante ali perto, em que costumamos ir todo domingo. À tarde, vou para casa, Gabriel e Rosa vão ao cinema. Deito mais um pouco, leio um livro, depois vou tomar um banho e escolho uma roupa para o jantar. Decido, depois de uns 50 minutos, usar uma camisa de linho branca e uma saia lápis de couro preta, sandália nude, colar de pérolas, cabelos soltos (tenho sorte de os meus cabelos serem tão lisos e sedosos), maquiagem casual, batom cor de vinho, máscara de cílios preta, lápis de olhos e passo meu perfume preferido – rosas com champanhe. Faltam dez minutos para as sete, dou uma última olhada no espelho da sala, retoco o batom, respiro fundo e espero, olhando pela janela. 

			A cada minuto que se passava, meu coração disparava mais, começava a tremer. Meu Deus, não é a primeira vez que faço isso! Mas ele me deixa nervosa. O carro chega, uma BMW SUV, ele desce e eu o vejo caminhar até a porta do prédio, o interfone toca e vou atender.

			— Oi, Helena. Já estou te esperando aqui embaixo.

			— Oi! Já desço – respondo e pego minha bolsa.

			Desço as escadas respirando fundo, abro a porta e o vejo, esbelto numa camisa branca e calça jeans, exalando seu perfume e sorrindo pra mim.

			— Você está linda, e ainda melhor sem café em você – fala, brincando e abrindo um sorriso que tira o meu ar.

			— Obrigada – sorrio meio envergonhada. 

			Ele me estende a mão e abre a porta do carro para eu entrar, entrando logo em seguida. Ele é um cavalheiro, mais uma qualidade. Ele estende a mão para o banco de trás e me entrega um buquê de rosas brancas que, para constar, eram minhas preferidas. Surpreendeu-me ele acertar.

			— Obrigada, são lindas! É minha flor preferida – respondo, sorrindo para ele, agora mais tranquila. 

			Ele sorri, soltando os ombros e dando partida no carro. No caminho para o restaurante, nós dois seguimos em silêncio, com um comentário aqui ou ali, até a chegada. Escolhemos uma mesa e nos sentamos, pedimos vinho e uma sopa de entrada.

			— O que você faz? – ele me pergunta, quebrando o silêncio.

			— Bom, eu sou diretora executiva de uma empresa de publicidade e propaganda, uma empresa multinacional. Tem uma filial aqui que comanda o estado todo – falo, orgulhosa de mim.

			— Nossa! Que legal, uma empresária de sucesso – completa ele, admirado. 

			O garçom traz o vinho e serve nossas taças. 

			— É, há oito meses apenas. Antes, eu era auxiliar do chefe. Antes disso, secretária do chefe. E bem antes, secretária no consultório do dentista. Bem, não foi fácil chegar aonde estou hoje – falo e ele presta atenção. no que falo.

			— É, eu imagino, nada é fácil, não é mesmo? – diz ele, bebendo seu vinho.

			— E você, o que faz? – pergunto, fingindo não saber que ele era médico.

			— Eu sou pediatra. Há um ano exatamente, terminei minha residência em Florianópolis e me mudei pra cá, há três meses.

			— E você veio com sua família? – pergunto curiosa.

			— Não, vim somente eu. Minha família é bem pequena: somente eu, minha irmã e minha avó – fala ele e sinto uma tristeza em sua voz.

			— A minha é pequena também: só eu e minha irmã. Tinha minha avó, mas ela faleceu há alguns anos – falo e, por um breve momento, sinto uma tristeza.

			— Sinto muito, sei como é perder alguém – fala ele. Fico em silêncio e ele continua.

			— Quando eu tinha dez anos, meus pais saíram para passar as férias e uma hora depois recebemos uma ligação: o carro dos meus pais havia se incendiado depois de um acidente. Minha irmã e eu íamos junto, mas minha avó pediu para ficarmos, porque meus pais trabalhavam muito e precisavam de um tempo só deles. Depois disso, somos só nós três. Depois de três anos, meu avô faleceu de leucemia. Minha avó foi muito forte, cuidou de nós e nos educou. Depois de tanta tragédia, resolvi me dedicar aos estudos, a passar no vestibular e ir pra faculdade. Consegui passar na UFSC, e me formei, fiz especialização em pediatria porque gosto de crianças. Elas são frágeis e indefesas, precisam de alguém para cuidá-las, como eu e minha irmã precisamos da minha avó – termina de me contar. 

			Sinto a alegria que ele sente por ter conseguido ser quem é hoje.

			— Sinto muito pelos seus pais, e parabéns pela sua conquista. Sei que sua avó e sua irmã devem sentir orgulho de você. – Falo e ele sorri.

			— Elas sentem sim. Sophia ainda mora com minha avó, mas não por muito tempo – ele sorri – ela vai se casar daqui a vinte dias. William é um bom homem, fizemos faculdade juntos, ele se especializou em cardiologia, e sempre esteve comigo quando precisei – ele enche sua taça de vinho e bebe mais um pouco.

			— Bom, mas me fale um pouco de você. Você não teve pais? – ele me pergunta, o garçom chega com o prato principal (que era penne ao molho branco, um bife de mignon e batata salsa). 

			— Eu tenho pais, mas minha relação com eles é distante, é uma relação complicada. Sei deles pela minha irmã. A propósito, eu moro com ela, o nome dela é Rosa, nós somos muito próximas e o namorado dela é meu melhor amigo, Gabriel. 

			A conversa foi fluindo e o tempo passou depressa. A cada risada ou história, sentia uma ligação entre nós.

			— Nossa, já são dez horas, melhor irmos embora – falo, ele concorda. 

			Levantamos e vamos para o carro. Vou analisando janela afora durante o caminho, pensando no jantar. Foi muito bom, conversamos bastante, ele é carinhoso com os pacientes e com sua família, é romântico pelas flores, é sedutor e tem o sorriso mais lindo e sensual do mundo.
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